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Jornal

Feliz Natal só é possível com
garantia de emprego e dos direitos

Sindicato participa de mobilização internacional e protesta contra demissões no Itaú Unibanco Holding Financeira

APOIO POPULAR – A população aplaudiu os bancários e deu
total apoio à manifestação do Sindicato

NÃO VAMOS PAGAR PELA CRISE - O Sindicato protestou contra as demissões no
grupo Itaú Unibanco Holding Financeira e voltou a defender os direitos dos bancários

O Sindicato realizou na última quarta-feira, dia 17,
um protesto contra as demissões no grupo Itaú/
Unibanco. A campanha faz parte de uma ação inter-
nacional organizada pela Confederação Internacional
dos Trabalhadores no Ramo de Serviços (UNI)  e
pelo Comitê de Finanças da Coordenadora das Cen-
trais Sindicais do Cone Sul (CCSCS), da qual participa
a Contraf-CUT, contra os efeitos da crise financeira
mundial sobre os trabalhadores. No Brasil, em função
das fusões de bancos, os bancários realizaram uma
campanha nacional em defesa do emprego e dos
direitos trabalhistas. Os sindicalistas realizaram mani-
festações em seis agências do Centro e na maior
unidade da Taií no Rio, na Sete de Setembro.

A categoria pretende realizar manifestações
similares no HSBC e em todos os demais bancos.
“Não é possível um feliz Natal com demissões, as-
sédio moral e ataque aos direitos dos trabalhadores”,
critica o diretor do Sindicato Marcelo Ribeiro.

BANQUEIROS MENTEM

Apesar das promessas de Roberto Setúbal (Itaú)
e Pedro Moreira Salles, que disseram a toda a imprensa
que não haveria demissões no novo grupo Itaú
Unibanco Holding Financeira, somente no Rio foram
mais de 300 trabalhadores dispensados na empresa,
sendo metade da Taií. “Os banqueiros anunciaram que
o novo grupo é a maior empresa do setor financeiro
do Hemisfério Sul e a 17ª do mundo em capitalização
de mercados. Em resposta a estas fusões, estamos
construindo o maior movimento sindical do Cone Sul
para negociar, em nível mundial, a garantia no emprego
e a proteção dos direitos dos trabalhadores”, afirma a
diretora do Sindicato Jô Portilho.

APOIO DA POPULAÇÃO

O Sindicato recebeu total apoio dos bancários e
da população, na manifestação contra as demissões.

A Companhia de Emergência Teatral realizou uma
esquete que trouxe o “casamento” do Itaú com o
Unibanco “sem comunhão de bens”. A idéia é denun-
ciar os bancos, que se negam a assinar um acordo que
garanta o emprego e os direitos dos funcionários.
Clientes disseram que não vão aceitar o aumento no
custo das tarifas e reclamaram do atendimento. Eles
se comprometeram a ligar para o banco e pedir que
não haja mais demissões na empresa.

Na quinta-feira passada, dia 11, a Contraf/CUT
esteve reunida com Arthur Badin, procurador-geral
do Conselho Administrativo de Defesa Econômica
(Cade), para denunciar a concentração do Sistema
Financeiro Nacional, pois traz prejuízos para a socie-
dade e cobrou a necessidade de garantia no emprego
e da proteção dos direitos dos trabalhadores. O Cade
tem o poder inclusive para suspender alguns efeitos da
fusão durante o processo de análise feito pela
Advocacia Geral da União.

FOTOS: NANDO NEVES

TRANSPARÊNCIA

Balancete do Sindicato
Confira nas páginas 2 e 3 a segunda parte do

balancete do Sindicato. Nesta edição publicamos
o período de junho a setembro de 2008.
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Carnaval em Porto Seguro

Porto Seguro, cidade histórica
localizada no litoral sul da Bahia, é
um dos pontos turísticos mais impor-
tantes do Brasil. Além das belezas
naturais, o município atrai milhares de
turistas na época do carnaval. Para
quem deseja curtir o feriado com
segurança e num lugar paradisíaco, a
excursão para Porto Seguro, que
acontece de 20 de fevereiro a 1º de
março, é uma ótima dica.

O pacote custa R$1.560 por pes-
soa e inclui ônibus com ar-condi-
cionado, serviço de bordo, hotel com

Porto Seguro possui algumas das mais belas
praias do litoral brasileiro

meia pensão e passeio pela região.
Mais informações pelos telefones
2103-4150/4151.

UNIDOS DA TIJUCA

Garanta sua fantasia para desfilar
na Ala dos Bancários, da Unidos da
Ti juca .  O preço é  R$400 para
bancários sindicalizados e depen-
dentes e R$450 para não-sindica-
lizados. O valor pode ser pago em
quatro vezes iguais. Confira os
modelos das fantasias no site do
Sindicato: www.bancariosrio.org.br.

O By Night do Sindicato reserva
grandes atrações para janeiro. No dia
17, a cantora Alcione se apresenta na
quadra da Escola de Samba Vila Isabel,
às 20 horas. O preço é de R$ 80 e inclui
ingresso, camarote, transporte de van
e guia cadastrado. No dia 29, será a

Alcione e Cidade do
Samba, no By Night

vez do mega-show da Cidade do
Samba, ao preço de R$ 130, com van,
guia, ingresso, bufê e bebidas. E,
finalmente, no dia 31 de janeiro, vai se
apresentar na quadra da Vila Isabel o
cantor Belo, a R$ 80, com direito a
camarote e guia.
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Ator Marco Hamelin
atua e dirige em auto

de Natal no CCBB
O Núcleo de Cultura Popular Céu

na Terra apresenta, somente neste fim
de semana, o auto de Natal “Da
Lapinha ao Pastoril”. O espetáculo é
composto de canto e danças da cultura
popular que celebram o nascimento do
Menino Jesus. O auto acontece no
Centro Cultural do Banco do Brasil
(Rua 1º de Março, no Centro) nos dias
20 e 21 de dezembro, às 15 horas, com
distribuição de senhas a partir das 13
horas. Marco Aurélio Hamellin, ator e
diretor da Cia. de Emergência Teatral,
atua e dirige o espetáculo.

Sindicato participa de

Encontro de Cipeiros da Caixa

O diretor do Sindicato Paulo Matileti fala da importância das Cipas, no encontro de cipeiros da Caixa

Mais de 200 emprega-
dos, membros da Comis-
são de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) da Barroso e
de outras unidades, parti-
ciparam do Encontro de
Cipeiros na Caixa Econô-
mica Federal (CEF). O
diretor do Sindicato Paulo
Matileti falou sobre a im-
portância das Cipas, cuja
principal finalidade é exigir
que as normas de condições
de trabalho sejam cumpri-
das, assegurando que não
haja danos à saúde dos
bancários.

O dirigente chamou
atenção para a necessidade
de uma maior atuação dos
cipeiros, frente ao aumento
do número de bancários
que adoecem em função do
ambiente de trabalho, prin-
cipalmente com os mais

variados tipos de lesões por
esforços repetitivos (LER).
“E isto vem ocorrendo
muito em função de a Caixa
não estar permitindo os 10
minutos de pausa para
exercício”, acrescentou.

PRESSÃO

O objetivo do Encontro
foi treinar os cipeiros para
o desenvolvimento de suas
atividades, previstas na NR-
5 do Ministério do Trabalho
e Emprego, e trocar infor-
mações sobre os problemas
existentes nas unidades. “Os
cipeiros são de suma impor-
tância para  a prevenção de
acidentes de trabalho e para
a saúde dos seus colegas,
por isso, às vezes, podem
sofrer pressão da empresa.
Neste caso, orientamos que
entrem imediatamente em

contato com o Sindicato,
para que sejam tomadas as
medidas necessárias”, afir-
mou Matileti.

Estiveram presentes no
encontro cipeiros de todas
as agências e outras unida-
des, entre eles os da Cipa
do prédio do Jurídico, cuja
eleição de seus integrantes
foi feita graças à cobrança
do Sindicato.

Outra eleição recente foi
a da Cipa da Barroso, que
teve como o representante
mais votado dos empre-
gados Fidel Sack, do Ser-
viço Especializado em En-
genharia de Segurança e
Medicina do Trabalho
(Sesmt/RJ).

AFINAL, O ESCAPE

O Sindicato parabeniza
o Grupo de Trabalho, a

Cipa e os empregados da
Caixa da Barroso pelo
“escape”, simulação de eva-
cuação do prédio em caso
de incêndio, que ocorreu no
último dia 5.

O exercício, importante
para a preservação da vida
das centenas de pessoas
que trabalham e circulam
pelo local, não era feito há
cerca de 10 anos.

“O prédio tem 31 an-
dares e a simulação é im-
portante para evitar a morte
de pessoas durante sinis-
tros”, explicou Matileti. O
dirigente lembrou que há
urgência na realização de
simulações em outros
grandes prédios, como o do
Jurídico de Niterói e de
Volta Redonda. “Não se
pode brincar com a vida
humana”, advertiu.

Esclarecimento do
Jurídico aos

empregados da  CEF

Tendo em vista a preocupação
manifestada por diversos emprega-
dos da Caixa Econômica Federal so-
bre um possível desconto referente
a dias parados, a Secretaria de
Assuntos Jurídicos do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro presta
o seguinte esclarecimento:

Durante a Campanha Salarial da
categoria deste ano, através desta
secretaria, o Sindicato ajuizou ação
contra a Caixa com o objetivo de
impedir possíveis descontos dos dias
parados decorrentes de greve. No
dia 16 de outubro, obteve êxito, com
decisão favorável da 6ª Vara do
Trabalho do Rio de Janeiro. Os des-
contos realizados, desrespeitando,
portanto, a decisão judicial, foram
restituídos aos bancários.

No dia 13 de novembro, foi assi-
nado Acordo Aditivo dos funcioná-
rios da Caixa à Convenção Coletiva
de Trabalho dos Bancários com a
Fenaban. Nele, a empresa se com-
prometeu com o não desconto das
horas remanescentes da compensa-
ção acordada na cláusula 33 pará-
grafo 5º da CCT. Assim sendo, caso
ocorra o descumprimento do Acordo
Aditivo, o Sindicato tomará as provi-
dencias necessárias, a exemplo do
que ocorreu durante a Campanha
Salarial.

É falsa a afirmação de que não
há iniciativas por parte da Secretaria
de Assuntos Jurídicos do Sindicato
para garantir os direitos dos trabalha-
dores da Caixa. Pelo contrário, fo-
mos os primeiros a assegurar, judicial-
mente, o não desconto dos dias
parados.

Secretaria de Assuntos Jurídicos do
Sindicato dos Bancários

do Município do Rio de Janeiro


